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1. Introdução
A SIATT - Engenharia, Indústria e Comércio S.A., CNPJ: 23.483.206/0001-15, divulga seus resultados do ano de 2025. 
As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as Práticas Contábeis adotadas no Brasil, que compreen-
dem aquelas incluídas na legislação societária e os pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”) e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade aplicáveis à Companhia.

São José dos Campos, 10 de abril de 2026.
2. Mensagem da Administração
A SIATT vem consolidando, ao longo dos últimos anos, uma trajetória consistente de desenvolvimento tecnológico e 
fortalecimento institucional, apoiada em uma equipe altamente qualificada, multidisciplinar e profundamente com-
prometida com a excelência técnica. Esse processo tem contribuído para o crescente reconhecimento de suas capaci-
dades tecnológicas e operacionais, ampliando a projeção da Companhia nos cenários nacional e internacional. Nesse 
contexto, a parceria societária estratégica estabelecida entre o Grupo EDGE e a SIATT ao final de 2023 representou um 
marco relevante em sua trajetória, ampliando as perspectivas de cooperação tecnológica, acesso a novos mercados 
e fortalecimento de suas capacidades industriais. Após um período inicial dedicado à consolidação dessa parceria e 
ao alinhamento das iniciativas estratégicas entre as organizações ao longo de 2024, o exercício de 2025 foi marcado 
por avanços importantes em diversas frentes da Companhia. No âmbito comercial e operacional, destacam-se dois 
contratos de grande relevância firmados ao longo do período. Em janeiro, foi celebrado contrato com o Exército 
Brasileiro para o fornecimento do míssil MAX 1.2 AC, seguido, em junho, pela assinatura de contrato com a Marinha 
do Brasil para o fornecimento do míssil MANSUP. Esses marcos representam um passo significativo na evolução da 
SIATT, consolidando sua transição de uma organização predominantemente voltada ao desenvolvimento tecnológico 
para uma indústria fornecedora de sistemas e equipamentos de defesa de alta complexidade.

Mísseis MAX 1.2 AC e MANSUP: fornecimento ao Exército
Brasileiro e à Marinha do Brasil, respectivamente.

Em paralelo, a Companhia registrou avanços relevantes em programas estratégicos de desenvolvimento. Destaca-se a 
evolução do MANSUP-ER, nova geração de mísseis antinavio com alcance estendido de mais de 200 km, bem como o 
progresso nas atividades relacionadas à Unidade de Vigilância Costeira do Sistema de Gerenciamento da Amazônia 
Azul (SisGAAz), iniciativa estratégica voltada ao fortalecimento das capacidades de monitoramento e proteção de 
áreas marítimas de interesse nacional.

Míssil MANSUP-ER e Unidade de Vigilância Costeira do SisGAAz:
avanços relevantes em programas estratégicos de desenvolvimento.

No campo industrial, a SIATT avançou de forma consistente na inauguração da sua Matriz em São José dos Campos 
(SP) e na implantação de sua nova unidade no município de Caçapava (SP), planta dedicada a fabricação de pro-
pelentes a base de composite, motores e integração de mísseis. Parte das instalações foi parcialmente inaugurada 
ainda em 2025 para o início das atividades de integração do MAX 1.2 AC, estando prevista a ampliação gradual de 
sua capacidade produtiva ao longo do primeiro semestre de 2026. Essa unidade representa um passo importante na 
consolidação da Companhia como uma empresa com infraestrutura industrial plenamente estruturada para atender à 
crescente demanda por seus produtos e sistemas.

Matriz da SIATT em São José dos Campos (SP), inaugurada em 2025.

Nova unidade da SIATT em Caçapava (SP), parcialmente inaugurada em 2025.

Linhas de produção da SIATT nas unidades de São José dos Campos e Caçapava.
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As perspectivas comerciais também evoluíram positivamente ao longo do exercício, tanto por meio de iniciativas 
próprias da Companhia quanto em cooperação com o Grupo EDGE. A SIATT encontra-se progressivamente mais bem 
posicionada em seu mercado de atuação, com tratativas comerciais em andamento em diferentes regiões do mundo. 
Esse movimento reforça o potencial de expansão internacional da empresa e sinaliza perspectivas favoráveis para o 
crescimento de suas atividades no médio prazo. Do ponto de vista organizacional, 2025 também foi um ano de forta-
lecimento da cultura corporativa e de consolidação de práticas voltadas à excelência operacional, à colaboração e à 
entrega consistente de resultados. A Administração permanece comprometida em promover um ambiente de trabalho 
saudável, estimulante e orientado ao desenvolvimento de seus profissionais, reconhecendo o capital humano como 
um dos pilares fundamentais para o sucesso da Companhia. Como reflexo desse ambiente organizacional positivo, 
a empresa mantém níveis reduzidos de turnover, aliados a resultados positivos nas pesquisas internas de clima or-
ganizacional. A Companhia segue igualmente comprometida com a evolução contínua de seu portfólio tecnológico, 
buscando desenvolver soluções cada vez mais avançadas com disciplina na alocação de recursos e foco em inovação 
aplicada. Nesse contexto, destaca-se o avanço no desenvolvimento da próxima geração do míssil antitanque, deno-
minado MAX 1.3 AC, projeto apoiado por recursos da FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos, agência pública 
vinculada ao Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, além de outras iniciativas voltadas ao fortalecimento das 
capacidades tecnológicas da empresa. Os resultados operacionais obtidos ao longo de 2025 refletem o amadureci-
mento da organização e a evolução de seus programas estratégicos. A Companhia registrou crescimento expressivo em 
termos de Receita, EBITDA e expansão de sua equipe quando comparada aos exercícios anteriores, conforme detalha-
do nas seções subsequentes deste relatório. A Administração permanece confiante nas perspectivas de crescimento 
sustentável da SIATT. Os avanços obtidos nos últimos anos, aliados à ampliação de suas capacidades tecnológicas, 
industriais e comerciais, posicionam a empresa de forma sólida para capturar novas oportunidades nos mercados na-
cional e internacional, contribuindo de maneira relevante para o fortalecimento da Base Industrial de Defesa (BID).

3. Destaque Operacional e Financeiro

Nossos números, comparativo 2025 e 2024.

A composição da receita da Companhia em 2025 reflete uma mudança relevante em seu perfil operacional, eviden-
ciando a evolução de uma empresa predominantemente focada em desenvolvimento para uma organização com 
crescente participação em atividades industriais e de produção. Em 2025, aproximadamente 70% da receita foi 
oriunda de contratos de desenvolvimento (MANSUP e MANSUP-ER), enquanto 25% referem-se aos contratos de pro-
dução (MAX 1.2 A.C e MANSUP para as fragatas Tamandaré). Em contraste, em 2024, a totalidade da receita estava 
concentrada em contratos de desenvolvimento. Essa mudança demonstra o avanço consistente da Companhia na 
transição para a fase de industrialização de seus produtos.

Histórico de Receita Líquida de 2020 a 2025.

Histórico de Receita Líquida 2025, acumulado mês a mês, comparativo a 2024.

Este aumento da participação de contratos de produção está associado à maturação dos programas estratégicos e 
ao início da execução de contratos seriados, refletindo maior previsibilidade de receitas, maior escala operacional 
e potencial de ganhos de eficiência ao longo do tempo. Do ponto de vista operacional, essa transição implica maior 
complexidade na gestão, com necessidade de fortalecimento das capacidades industriais, da cadeia de suprimentos 
e dos processos de planejamento e controle da produção. Ao mesmo tempo, tende a proporcionar melhor absorção de 
custos fixos e diluição de despesas estruturais, contribuindo positivamente para as margens da Companhia. Adicio-
nalmente, a coexistência de contratos de desenvolvimento e produção exige uma gestão equilibrada do portfólio de 
projetos, garantindo a continuidade da inovação tecnológica ao mesmo tempo em que se consolida a capacidade de 
entrega em escala industrial. Dessa forma, a evolução observada em 2025 reforça o posicionamento da Companhia 
em um novo estágio de maturidade operacional, combinando capacidades de engenharia avançada com execução 
industrial, o que amplia seu potencial competitivo nos mercados em que atua. A Companhia apresentou um desem-
penho financeiro muito robusto em 2025, com melhorias significativas em todos os principais indicadores financeiros 
em comparação com 2024. A Receita Líquida atingiu R$ 187,4M, representando um crescimento expressivo de 270% 
em relação ao ano anterior, impulsionado principalmente pela execução de contratos relevantes e pelo avanço dos 
projetos em andamento. O Resultado Bruto totalizou R$ 69,4M, com Margem Bruta de 37%, mantendo-se pratica-
mente estável em relação ao ano anterior (38%), o que demonstra consistência na gestão de custos, mesmo diante do 
aumento significativo da escala operacional. O Resultado Operacional apresentou uma reversão relevante, alcançan-
do R$ 37,82M, em comparação a um resultado negativo de (R$ 5,81M) em 2024. Esse desempenho reflete ganhos de 
eficiência operacional, melhor absorção de custos fixos e maior nível de execução dos projetos. Como consequência, a 
Margem Operacional evoluiu significativamente de -11% para 20%. O EBITDA atingiu R$ 44,53M, frente a (R$ 3,81M) 
no ano anterior, evidenciando uma forte recuperação na capacidade de geração de caixa operacional. A Margem EBIT-
DA alcançou 24%, em comparação a -8% em 2024, reforçando a melhoria do desempenho operacional da Companhia. 
O Lucro Líquido de R$ 33,20M, representou uma melhora significativa em relação ao prejuízo de (R$ 2,33M) regis-
trado em 2024. A Margem Líquida atingiu 18%, refletindo os ganhos operacionais e a disciplina financeira adotada. 
De forma geral, os resultados de 2025 demonstram a evolução da Companhia para um novo patamar de maturidade 
operacional, com forte crescimento de receita, aumento consistente da rentabilidade e melhoria relevante do desem-
penho financeiro em todos os indicadores.

4. Endividamento
A posição financeira da Companhia em 2025 reflete um nível de alavancagem financeira bastante baixa, demons-
trando elevada capacidade de geração de caixa em relação ao endividamento. Considerando o EBITDA no exercício, o 
indicador Dívida Líquida / EBITDA é de aproximadamente:

1,94 / 44,53 = 0,04x

Esse movimento é consistente com o estágio atual de crescimento da Companhia, marcado pela transição de ativida-
des de desenvolvimento para produção e pelo aumento da escala operacional. Os empréstimos e financiamentos to-
talizaram R$ 18,05M, frente a R$ 10,25M no exercício anterior, representando um crescimento de 76%. Esse aumento 
está principalmente associado à necessidade de suportar as operações, a execução dos projetos em andamento e os 
investimentos na expansão das capacidades industriais. Por outro lado, o caixa e equivalentes de caixa totalizaram 
R$ 17,45M, em comparação a R$ 64,56M em 2024, representando uma redução de 73%. Essa variação reflete o con-
sumo de caixa para financiamento do capital de giro, execução dos projetos e realização de investimentos ao longo 
do período. Como consequência, a posição de dívida líquida da Companhia apresentou aumento relevante, passando 
de uma posição de caixa líquido em 2024 para uma posição próxima ao equilíbrio em 2025. Apesar do maior nível de 

endividamento bruto e da redução do caixa, a melhora dos resultados operacionais e da geração de caixa contribui 
para fortalecer a capacidade da Companhia de honrar seus compromissos financeiros. A Companhia permanece focada 
na manutenção de uma estrutura de capital equilibrada, com monitoramento contínuo da sua posição de liquidez e 
avaliação de alternativas de financiamento que suportem sua estratégia de crescimento, assegurando a sustentabi-
lidade financeira no longo prazo.

5. Balanço Patrimonial
A posição patrimonial da companhia reflete sua estratégia de ampliação das operações, com crescimento de 319% no 
Ativo Imobilizado, oriundo do investimento na construção da nova planta localizada no município de Caçapava-SP. 
Tal investimento é suportado majoritariamente pelo crescimento do Passivo Não Circulante de 291%, refletindo a 
preocupação da companhia com o equilíbrio financeiro e a equalização entre os prazos de retorno e pagamento dos 
compromissos assumidos. Adicionalmente, o crescimento do Patrimônio Líquido de 31%, levando a participação 
do capital próprio a 30% da estrutura de capital, evidencia o compromisso da SIATT com um baixo nível de alavanca-
gem financeira através do reinvestimento dos resultados obtidos, fruto da confiança dos controladores no potencial 
operacional e tecnológico da companhia. Tais variações reforçam a estratégia atual da SIATT, de ampliação de suas 
operações com responsabilidade financeira, mitigação de riscos e visão de longo prazo, através de uma sólida base de 
capital humano e experiência tecnológica.

6. Política de Dividendos 
A SIATT possui a política vigente de distribuir anualmente no mínimo 25% do lucro líquido do exercício, a ser de-
liberado em reunião do Conselho de Administração. Em 15 de dezembro de 2025, foi realizada Assembleia Geral 
Extraordinária (AGE), na qual foi deliberada e aprovada a proposta da distribuição de dividendos aos acionistas da 
Companhia, na proporção de suas respectivas participações societárias.

7. Governança Corporativa
A SIATT mantém um compromisso contínuo com o fortalecimento de sua estrutura de governança corporativa, buscan-
do assegurar elevados padrões de transparência, integridade e responsabilidade na condução de seus negócios. Ao 
longo de 2025, a Companhia deu continuidade ao aprimoramento de seus processos decisórios, estruturas de controle 
e mecanismos de supervisão, em linha com as melhores práticas de mercado e com a crescente complexidade de suas 
operações. A atuação da Administração é suportada por um modelo de governança que contempla clara definição de 
papéis e responsabilidades, adequada segregação de funções e acompanhamento sistemático das principais decisões 
estratégicas e operacionais. Esse modelo é complementado por rotinas estruturadas de reporte e monitoramento de 
desempenho, assegurando alinhamento entre planejamento, execução e controle. No âmbito de controles internos, a 
Companhia avançou na revisão e no fortalecimento de seus processos, com foco na mitigação de riscos operacionais, 
financeiros e de conformidade. Foram implementadas melhorias nos mecanismos de acompanhamento e validação de 
informações, contribuindo para maior confiabilidade dos dados utilizados na tomada de decisão e na elaboração de 
suas demonstrações financeiras. A gestão de riscos segue sendo conduzida de forma estruturada, com identificação, 
avaliação e monitoramento contínuo dos principais riscos associados às atividades da Companhia, incluindo riscos 
relacionados à execução de projetos de longo prazo, aspectos contratuais, exposição a variáveis financeiras e depen-
dência de cadeias de suprimentos especializadas. A Administração mantém foco permanente na adoção de medidas 
mitigadoras, visando preservar a continuidade operacional e a sustentabilidade dos negócios. Adicionalmente, a 
Companhia reforçou suas práticas de compliance e integridade, com iniciativas voltadas à disseminação de sua cultu-
ra ética, ao cumprimento de requisitos regulatórios e ao alinhamento com padrões internacionais aplicáveis ao setor 
de defesa. Tais práticas são consideradas essenciais para a manutenção da confiança de clientes, parceiros e demais 
stakeholders. Como parte de sua agenda contínua de aprimoramento em governança e gestão, a Companhia segue 
participando do programa PAEX - Parceiros para a Excelência, da Fundação Dom Cabral, cuja parceria completou 
seu quinto ano em 2025. Ao longo desse período, o programa tem contribuído para o fortalecimento das práticas de 
gestão, o amadurecimento da governança corporativa e a evolução dos processos organizacionais da SIATT, em linha 
com referenciais de excelência. No campo da gestão, a SIATT segue aprimorando seus processos de planejamento e 
acompanhamento de desempenho, com ênfase na integração entre as dimensões técnica, operacional e financeira de 
seus programas. Esse alinhamento é particularmente relevante considerando a natureza de longo prazo e a complexi-
dade dos projetos conduzidos pela Companhia. A Administração entende que a evolução contínua de sua governança e 
de seus modelos de gestão constitui um elemento fundamental para sustentar o crescimento da Companhia, garantir a 
adequada execução de seus programas estratégicos e assegurar a geração de valor no longo prazo.

8. Pessoas
Em 2025, a SIATT investiu no crescimento de 47% da sua equipe, passando de 181 para 267 colaboradores. Para 
acompanhar esta expansão, a empresa aprimorou o processo de onboarding, promovendo uma integração mais eficaz 
dos novos membros com a cultura organizacional e os líderes da empresa. Com o objetivo de direcionar uma pere-
nidade organizacional, foi feito um Plano de Sucessão, no qual foram mapeadas todas as pessoas da equipe com 
potencial para assumir cargos de direção no curto e médio prazo. Tal processo é fundamental para garantir que as 
movimentações de pessoal sejam realizadas de forma consciente, imparcial e planejada. Ademais, direciona o desen-
volvimento dos colaboradores, demonstrando uma preocupação genuína da empresa com o crescimento da equipe. 
Em paralelo a isso, a preparação da liderança atual para os desafios do crescimento continuou em andamento. O 
projeto “Decisão Consciente”, com mapeamento de perfil comportamental da liderança também contou com planos 
de desenvolvimento individuais que ocorreram durante o ano de 2025, principalmente com coachings e mentorias 
individuais. A empresa também manteve a realização de treinamentos contínuos em parceria com a Fundação Dom 
Cabral, abordando seis áreas-chave: Estratégia; Pessoas; Processos; Transformação Digital; Finanças; e Marketing & 
Vendas. A contratação de novos talentos foi essencial para atender a demanda do contrato do MANSUP-ER, que entrou 
em vigor em maio de 2024, exigindo especialistas com conhecimentos técnicos avançados. Além disso, a fluência em 
inglês foi destacada como uma competência essencial para o relacionamento com o Grupo EDGE, levando a SIATT a 
investir no desenvolvimento desta habilidade entre os colaboradores. Este relatório reflete o compromisso da SIATT
com o crescimento sustentável e a excelência na gestão de pessoas, preparando a equipe para os desafios futuros.

Graduação da equipe.

9. Agradecimentos
A SIATT agradece a dedicação e o comprometimento de nossos funcionários, a confiança de nossos acionistas, a par-
ceria de nossos clientes e o suporte essencial de nossos fornecedores. Juntos, seguimos construindo um futuro de 
inovação, crescimento e excelência.

10. Serviços Prestados pelos Auditores Independentes
A Companhia declara que não contratou outros serviços da BDO RCS Auditores Independentes S.S. Ltda além daque-
les relacionados à auditoria externa durante o exercício encerrado em 31 de dezembro de 2025.
A Companhia segue uma política rigorosa de conformidade com as regulamentações que definem as restrições de 
serviços dos auditores independentes. As informações contábeis da Companhia aqui apresentadas estão de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, integrando as demonstrações financeiras
As informações não financeiras, assim como outras informações operacionais, não foram objeto de trabalho por parte 
dos auditores independentes.

11. Declaração da Diretoria
Declaramos que a diretoria revisou, discutiu e concordou com as demonstrações financeiras da SIATT - Engenharia, 
Indústria e Comércio S.A. e com o relatório dos auditores independentes para o exercício findo em 31 de dezembro 
de 2025.

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 2025 2024
Lucro líquido/(prejuízo) do Exercício 33.200.959 (2.333.973)
Ajustes para conciliar o resultado 
Juros e Atualizações de Passivos 1.777.825 1.530.213
Depreciação e Amortizações 6.711.292 1.999.392
Imposto de Renda e Contribuição Social Diferido 4.554.454 –
Baixa de Intangível 9.732.331 8.083
Baixa de Investimentos – 3.317.549
Baixa de Imobilizado 258.678 30.688
Variação Cambial Líquidas 2.923.506 –
Lucro Líquido do Exercício Ajustado 59.159.045 4.551.952
(Aumento) Redução do Ativo
Clientes (72.037.400) 10.883.020
Estoques (20.197.195) 3.699.591
Tributos a Recuperar e Compensar (11.259.503) (1.320.568)
Adiantamentos a fornecedores (29.191.177) (8.987.588)
Despesas Antecipadas (4.850.383) (91.209)
Outros Créditos (299.140) 77.959
Aumento (Redução) do Passivo
Fornecedores 16.000.350 2.424.757
Obrigações Sociais e Trabalhistas 2.088.260 2.059.150
Obrigações Tributárias 4.514.957 (1.377.898)
Férias e Encargos a Pagar 2.186.782 1.722.188
Adiantamento de Clientes 110.231.401 33.931.344
Parcelamentos – (70.825)
Outras Obrigações 1.012.784 518.936
Partes Relacionadas 17.731.179 –
Caixa líquido (Proveniente das)

Consumido nas Atividades Operacionais 75.089.962 48.020.807
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos
Títulos e Valores Mobiliários – 330.000
Aquisição de Investimentos (1.256.185) (4.519.065)
Aquisição de Intangíveis (24.572.512) (16.553.136)
Aquisição de Imobilizado (101.759.281) (27.754.093)
Caixa líquido Consumido nas Atividades de Investimento (127.587.978) (48.496.294)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos
Empréstimos e Financiamentos Captados 12.385.598 4.248.257
Empréstimos e Financiamentos Pagos (8.340.702) (4.797.345)
Ágio na emissão de Ações – 8.201.439
Aumento de Capital – 222
Caixa líquido Proveniente das

Atividades de Financiamentos 4.044.896 7.652.572
(Diminuição)/Aumento Líquido

ao Caixa e Equivalentes de Caixa (48.453.120) 7.177.086
Demonstrado como segue:
Caixa e Equivalente de Caixa no Início do Exercício 64.555.240 57.378.154
Caixa e Equivalente de Caixa no Fim do Exercício 16.102.120 64.555.240
(Diminuição)/Aumento Líquido

ao Caixa e Equivalentes de Caixa (48.453.120) 7.177.086

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (EM REAIS)

BALANÇOS PATRIMONIAIS

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE

Ativo Notas 2025 2024
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5 16.102.120 64.555.240
Clientes 6 77.265.419 5.228.019
Estoques 7 35.167.897 14.970.702
Tributos a recuperar 8 13.419.875 2.160.372
Adiantamentos a fornecedores 9 38.439.162 9.247.985
Despesas antecipadas 1.353.869 105.354
Outros créditos 341.896 42.756

182.090.237 96.310.428
Não circulante
Títulos e valores mobiliários – 50.000
Aplicações Financeiras 5 1.350.285 –
Despesas antecipadas 3.601.868 –
Imposto de renda e contribuição social - diferido 27 1.952.366 –
Investimentos 10 5.700.863 4.444.679
Imobilizado 11 126.842.349 30.238.786
Intangível 12 40.044.369 27.014.471

179.492.100 61.747.936

Total do ativo 361.582.336 158.058.364

Passivo e patrimônio líquido Notas 2025 2024
Circulante
Fornecedores 13 19.161.211 3.160.861
Empréstimos e financiamentos 14 11.627.468 4.077.212
Obrigações sociais e trabalhistas 15 6.398.622 4.310.362
Obrigações tributárias 16 6.067.130 1.730.597
Férias e encargos a pagar 6.008.584 3.821.802
Adiantamento de clientes 17 78.113.554 27.266.306
Outras obrigações 432.482 96.676

127.809.050 44.463.815
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 14 6.426.131 6.172.434
Obrigações tributárias 16 5.170.778 4.992.353
Adiantamento de clientes 17 83.097.674 20.790.015
Provisão para contingência 18 662.292 662.293
Dividendos a pagar 7.888.486 –
Imposto de renda e contribuição social - diferido 27 6.506.819 –
Partes relacionadas 19 17.731.179 –

127.483.358 32.617.095
Patrimônio líquido 20
Capital Social 21.769.222 21.769.222
Reserva de capital 59.194.515 66.721.198
Reserva de lucros 25.326.190 –
Lucros/Prejuízos acumulados – (7.512.966)

106.289.928 80.977.454
Total do passivo e patrimônio líquido 361.582.336 158.058.364

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Capital social Reserva de capital Reserva de lucros Reserva Legal Lucros (Prejuízos) acumulados Total do patrimônio líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2023 21.769.000 58.519.759 13.717 (5.192.709) 75.109.767
Prejuízo líquido do exercício – – – – (2.333.973) (2.333.973)
Integralização de Capital 222 – – – – 222
Ágio na Integralização – 8.201.439 – – – 8.201.439
Saldos em 31 de dezembro de 2024 21.769.222 66.721.198 13.717,00 – (7.526.682) 80.977.454
Lucro líquido do exercício – 33.200.959 33.200.959
Absorção de prejuízo – (7.526.682) (13.717) – 7.540.399 –
Dividendos propostos – – – – (7.888.486) (7.888.486)
Constituição de reservas - 5% – – – 1.660.734 (1.660.734) –
Destinação de lucros acumulados – – 23.665.457 – (23.665.457) –
Saldos em 31 de dezembro de 2025 21.769.222 59.194.515 23.665.457 1.660.734 – 106.289.928

Notas 2025 2024
Receita operacional líquida 21 187.411.099 50.604.680
Custo dos serviços e produtos vendidos 22 (117.983.515) (31.614.028)
Lucro bruto 69.427.584 18.990.652
Despesas administrativas e gerais 23 (21.854.519) (15.005.355)
Despesas com vendas 24 (8.205.090) (9.290.820)
Outras receitas e despesas (1.546.089) (499.536)
(=) Lucro/(prejuízo) operacional

antes do resultado financeiro 37.821.886 (5.805.059)
Despesas/Receitas financeiras líquidas 25 (66.473) 3.471.086
(=) Lucro/(prejuízo) antes do Imposto

de Renda e Contribuição Social 37.755.413 (2.333.973)
Imposto de Renda e

Contribuição Social - Corrente 26 – –
Imposto de Renda e

Contribuição Social - Diferido 27 (4.554.454) –
(=) Lucro/(prejuízo) do exercício 33.200.959 (2.333.973)
Lucro/(prejuízo) por Ação - R$ 19 (b) 6,1606 (0,4331)

2025 2024
(=) Lucro líquido/(prejuízo) do exercício 33.200.959 (2.333.973)
Outros resultados abrangentes – –
Total do resultado abrangente do exercício 33.200.959 (2.333.973)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A SIATT - Engenharia, Indústria e Comércio S.A. (“Companhia”), sediada no municí-
pio de São José dos Campos - SP foi constituída originariamente em 22 de setembro de 
2015 na forma de Sociedade limitada, iniciando suas atividades a partir de 2017. Poste-
riormente, em 19 de outubro de 2023, foi aprovada a transformação do tipo societário 
de sociedade limitada para sociedade por ações de capital fechado, nos termos da Lei 
nº 6.404/76, através da 8ª alteração do Contrato Social. As atividades operacionais da 
Companhia consistem em: Pesquisa e desenvolvimento experimental em ciências físicas 
e naturais; serviços de engenharia; fabricação de aparelhos de controle; fabricação de 
equipamentos e aparelhos elétricos; fabricação de equipamento bélico pesado, armas e 
munições; fabricação e reparação de aparelhos e instrumentos de medida, teste e contro-
le; comércio atacadista de armas e munições, máquinas e equipamentos em geral, partes 
e peças; representação comercial e agente de comércio especializado; desenvolvimento 
de programas de computador sob encomenda; desenvolvimento e licenciamento de pro-
gramas de computador customizáveis; desenvolvimento e licenciamento de programas de 
computador não customizáveis; serviço de treinamento; serviço de testes e análises técni-
cas (ensaios); serviços de tradução, Interpretação e similares e preparação de documen-
tos e serviços especializados de apoio administrativo não especificados anteriormente. O 
ano de 2025 foi marcado por significativos avanços em diversas áreas da Companhia. Em 
janeiro foi celebrado um contrato de fornecimento do míssil MAX 1.2 AC com o Exército 
Brasileiro e em junho um contrato de fornecimento do míssil MANSUP para a Marinha do 
Brasil. Estes contratos marcam em definitivo a transição de uma empresa de desenvol-
vimento para uma indústria fornecedora de equipamentos de defesa. Além disso, houve 
significativo avanço no desenvolvimento do MANSUP-ER e da Unidade de Vigilância do 
Sistema de Gerenciamento da Amazônia Azul (SisGAAz). Como consequência, houve mais 
uma vez um expressivo incremento de receita, com manutenção dos níveis de margem 
bruta observados nos últimos anos. Em paralelo, a construção da filial em Caçapava se-
gue avançando, com a obra tendo sida parcialmente inaugurada para algumas atividades 
ainda em 2025, com perspectivas de entrada em funcionamento mais amplo no primeiro 
semestre de 2026. As perspectivas comerciais avançaram tanto em iniciativas próprias 
como em parceira com o Grupo EDGE. A Companhia está cada vez mais bem posicionada no 
mercado e há tratativas comerciais em andamento em diversos continentes, o que sinaliza 
boas perspectivas para a Companhia no médio prazo. Do ponto de vista interno, o ano foi 
marcado pela consolidação da cultura e grandes conquistas em propiciar um ambiente 
saudável sem perder o foco em excelência e entrega de resultados. Como indicativo deste 
sucesso, o turnover permanece muito baixo e com bons resultados de pesquisa de clima.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
A demonstração de resultado abrangente está sendo apresentada mesmo não havendo 
resultados nessas características. a. Declaração de Conformidade: As demonstrações 
financeiras de 31 de dezembro de 2025 foram elaboradas e estão apresentadas de acor-
do com as políticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem as normas estabe-
lecidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, em especial a Resolução nº 1.255/09 
expressa na NBC TG 1000 (R1) - Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas. As 
políticas contábeis utilizadas foram apresentadas de forma consistente para todos os 
períodos divulgados. As presentes demonstrações financeiras foram aprovadas pela Di-
retoria da Companhia em 10 de abril de 2026. b. Base para Preparação: As demonstra-
ções financeiras foram elaboradas considerando o custo histórico como base de valor. 
c. Moeda Funcional e Moeda de Apresentação: As demonstrações financeiras estão 
apresentadas em Reais (R$), moeda funcional e de apresentação. Os ativos e passivos 
monetários em moedas estrangeiras foram convertidos para reais pela taxa de câmbio 
da data de fechamento do balanço e as diferenças decorrentes de conversão de moeda 
foram reconhecidas no resultado. d. Uso de Estimativas e Julgamentos: A elaboração 
das demonstrações financeiras requer a utilização de estimativas para o reconheci-
mento de certos ativos, passivos e outras transações. As demonstrações financeiras da 
Companhia incluem, portanto, estimativas referentes à avaliação de ativos financeiros 
a valor justo, análise do risco de crédito na determinação das perdas estimadas para 
créditos de liquidação duvidosa, provisões necessárias para passivos contingentes e ou-
tras similares. Os resultados reais podem apresentar variações em relação às referidas 

estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das 
estimativas são reconhecidas prospectivamente.
3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS
a. Apuração dos Resultados dos Exercícios: As despesas da Companhia são apuradas em 
conformidade com o regime contábil da competência do exercício. As receitas são reco-
nhecidas mediante a evolução dos serviços e material consumido, com base na relação do 
custo incorrido pelo orçado e se ocorrer no período faturamento maior que esta relação, 
o valor excedente fica classificado no passivo circulante como Adiantamentos. b. Caixa 
e Equivalentes de Caixa: Caixa e equivalentes incluem saldos depositados em caixa, em 
bancos conta movimento e em aplicações financeiras resgatáveis no prazo de 90 dias a 
contar da data do balanço e com risco insignificante de mudança de seu valor de mercado, 
classificadas na categoria de ativos financeiros avaliados ao valor justo. Os investimentos 
em aplicações financeiras são mantidos em instituições financeiras de reconhecida liqui-
dez, o que minimiza o risco de realização desses valores. c. Demonstração de Fluxo de 
Caixa: A Demonstração de Fluxo de Caixa tem por objetivo fornecer informações sobre 
os fluxos de caixa da Companhia durante o período, permitindo aos usuários avaliarem 
a capacidade de gerar caixa e equivalentes de caixa e como a Companhia os utiliza. A 
Companhia utiliza o método indireto para a elaboração dessa demonstração. d. Clientes: 
Referem-se, basicamente, a faturas decorrentes da prestação de serviços executados, re-
gistradas pelo valor nominal, e os créditos reconhecidos de acordo com a evolução física 
da produção dos contratos com clientes. As contas a receber estão refletidas pelo valor 
presente estimado de realização. O valor da perda para redução ao valor recuperável é 
estabelecido quando há evidência objetiva de que a Companhia não irá arrecadar todos 
os valores devidos de acordo com os termos originais de suas contas a receber. O principal 
fator de risco de mercado que afeta o negócio da Companhia é o risco de crédito. Não há 
evidência de dificuldades financeiras de seus clientes, bem como, probabilidade de insol-
vência e outros fatores indicativos da deterioração do crédito, dado a seletividade deles e. 
Adiantamento de Clientes: O saldo de “Adiantamento de Clientes” refere-se aos valores 
recebidos de clientes antes da entrega de bens ou da prestação de serviços. Esses valores 
são registrados como passivos, pois a Companhia tem a obrigação de entregar os produtos 
ou realizar os serviços nos termos acordados com os clientes. Os adiantamentos recebidos 
de clientes são classificados como passivos circulantes ou não circulantes, dependendo do 
prazo previsto para a liquidação. Quando a expectativa é de que a entrega ou prestação de 
serviços ocorra dentro do ciclo operacional da Companhia ou até 12 meses após a data do 
balanço, os adiantamentos são classificados como passivos circulantes. Caso contrário, 
são classificados como passivos não circulantes. f. Estoques: Os estoques são apresenta-
dos pelo menor valor entre o valor de custo e o valor líquido realizável. Os custos dos esto-
ques são determinados pelo método do custo médio. O valor líquido realizável correspon-
de ao preço de venda estimado dos estoques, deduzido de todos os custos estimados para 
conclusão e custos necessários para realizar a venda. g. Tributos a Recuperar: Referente a 
saldos credores de Imposto sobre Circulação de Mercadoria e Serviços - ICMS, Imposto so-
bre produtos industrializados - IPI, Imposto de Renda e Contribuição Social retidos sobre 
as Notas Fiscais de Faturamento não compensados no exercício e Imposto de Renda Retido 
na Fonte sobre Resgate de Aplicações Financeiras realizadas no período. h. Imobilizado: 
Os ativos imobilizados estão demonstrados pelo valor do custo de aquisição, deduzido de 
depreciação acumulada e, quando aplicável, pelas perdas por redução ao valor recuperá-
vel acumuladas. A depreciação é registrada pelo método linear, levando em consideração 
o tempo de vida útil estimado dos bens e as taxas de depreciação. Como se segue:
Grupo Contábil Taxa de depreciação ao ano (%)
Terrenos –
Benfeitoria em imóveis de terceiros 25
Cessão de uso e direito 20
Equipamentos de comunicação 10
Equipamentos de informática 20
Ferramenta e moldes 10
Instalações 20
Máquinas e equipamentos 6,67
Móveis e utensílios 10
Softwares 20

i. Intangível: Representa os gastos com desenvolvimento de projetos. São amortizados 
linearmente de acordo com a realização do projeto perante o prazo contratual estabele-
cido com os contratantes ou de acordo com a quantidade a ser produzida. A Companhia 
analisa os valores dos projetos em desenvolvimento anualmente, e caso não possua evi-
dências técnicas e/ou comerciais que assegurem sua viabilidade econômico-financeira 
que suportem sua classificação como ativo intangível, esses valores são baixados. As 
licenças de Software adquiridas pela Companhia são capitalizadas e amortizadas ao lon-
go de sua vida útil estimada, sendo 20% ao ano conforme demonstrado na letra h. j. Ou-
tros passivos financeiros: Os outros passivos financeiros, englobam, os empréstimos, 
fornecedores e outras contas a pagar e são mensurados pelo valor de custo amortizado 
utilizando o método de juros efetivos. k. Obrigações Tributárias: Refere-se, principal-
mente, ao ICMS Diferido sobre as Vendas para Entrega Futura, sendo calculado pela 
alíquota de ICMS vigente e utilizando o percentual de evolução dos serviços e merca-
dorias. l. Obrigações sociais, trabalhistas e Férias e encargos a pagar: As obrigações 
sociais e trabalhistas referem-se aos passivos da Companhia relacionados aos direitos 
dos empregados e aos encargos sociais devidos, resultantes das relações de trabalho e 
da legislação vigente. Estes passivos incluem salários, férias, 13º salário, contribuição 
ao Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) e outras obrigações de natureza trabalhista e social. m. Imposto de renda e 
contribuição social corrente e diferido: O imposto de renda e a contribuição social 
estão baseados no lucro tributável do exercício. O lucro tributável difere do lucro apre-
sentado na demonstração do resultado, porque exclui receitas ou despesas tributáveis 
ou dedutíveis em outros exercícios, além de excluir itens não tributáveis ou não de-
dutíveis de forma permanente. Esses tributos são calculados com base nas alíquotas 
vigentes no fim do exercício. No ano de 2025 houve base tributável para cálculo desses 
tributos, mas foi utilizado o benefício fiscal da Lei do Bem. O imposto de renda diferido 
é reconhecido sobre as diferenças temporárias entre bases fiscais e contábeis de ativos 
e passivos. Para reconhecimento dos ativos fiscais diferidos decorrentes de diferenças 
temporárias e prejuízos fiscais, a Companhia avalia a expectativa de geração de lucros 
tributáveis futuros contra os quais essas diferenças temporárias e prejuízos fiscais acu-
mulados serão compensados. n. Demanda Judiciais: A Companhia, no curso normal de 
suas atividades, está sujeita a processos judiciais de natureza tributária, trabalhista e 
cível e quando existentes avalia a necessidade de constituição de provisão para deman-
das judiciais. o. Benefícios Fiscais: A Companhia está classificada como Companhia Es-
tratégica de Defesa (EED), conforme a Portaria nº 90/GM/MD, de 11 de janeiro de 2018.
A Companhia encontra-se habilitada no RETID - Regime Especial Tributário para a In-
dústria de Defesa, nos termos do art. 8º da Lei nº 12.598, de 21 de março de 2012, da 
Instrução Normativa RFB nº 1.454/2014 e do Ato Declaratório Executivo nº 6, de 10 de 
maio de 2018, publicado no DOU em 11/05/2018. Os projetos homologados pelo Minis-
tério da Defesa e classificados como Produto Estratégico de Defesa (PED) usufruem dos 
benefícios fiscais previstos no RETID, que contemplam: • suspensão de PIS, COFINS e IPI 
nas aquisições realizadas por empresas habilitadas, tanto no mercado interno quanto 
na importação; e • aplicação de alíquota zero desses tributos nas vendas e prestações 
de serviços vinculadas aos referidos projetos. Adicionalmente, quando aplicável, a 
Companhia utiliza os incentivos previstos na Lei nº 11.196/2005 (Lei do Bem), que per-
mitem a exclusão, na apuração do lucro líquido para fins fiscais, de valor corresponden-

te aos dispêndios com pesquisa tecnológica e desenvolvimento de inovação tecnológica 
incorridos no período. p. Receita Operacional: A Companhia realiza suas operações por 
meio de contratos de prestação de serviços e produção de produtos, sendo as receitas 
reconhecidas com base no percentual de evolução física de cada contrato. Nos contra-
tos voltados ao desenvolvimento de novas tecnologias e produtos, o reconhecimento 
da receita também ocorre conforme o estágio de execução física apurado no período. 
Para tanto, a Companhia adota o método de reconhecimento de receita pelo critério 
POC (Percentage of Completion), que permite o reconhecimento progressivo da receita 
à medida que a performance contratual é cumprida, considerando a evolução física do 
projeto e os custos incorridos ao longo da execução do contrato. q. Custo dos produtos 
e serviços vendidos: Para os contratos de serviços de desenvolvimento e de produção 
de produtos, os custos são apurados aplicando o percentual de evolução física sobre o 
custo estimado. r. Instrumentos Financeiros - Reconhecimento Inicial e Mensuração: 
Ativos Financeiros - Reconhecimento e Mensuração: Os ativos financeiros da Com-
panhia são classificados a valor justo por meio do resultado. A Companhia determina 
a classificação dos ativos financeiros em seu reconhecimento inicial e ao valor justo, 
acrescidos dos custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à aquisição. Os 
ativos financeiros incluem caixa e equivalentes de caixa, contas a receber de clientes 
e outras contas a receber, incluindo, quando aplicável, depósitos judiciais. Passivos 
Financeiros - Reconhecimento e Mensuração: A Companhia determina a classificação 
dos seus passivos financeiros no momento do seu reconhecimento inicial à valor justo e, 
no caso de empréstimos e financiamentos, são acrescidos do custo da transação direta-
mente relacionado. Após isso estão sujeitos a juros mensurados utilizando o método da 
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taxa de juros efetivos. Os passivos financeiros incluem empréstimos e financiamentos, 
contas a pagar a fornecedores e outras contas a pagar.

4. IMPACTOS DA REFORMA TRIBUTÁRIA
Reforma tributária do consumo (LC 214/2025): A Emenda Constitucional nº 
132/2023, promulgada em 20 de dezembro de 2023, promoveu a reforma do sistema 
de tributação sobre o consumo no Brasil, conhecida como “Reforma Tributária”. O novo 
sistema composto por dois tributos (IBS e CBS) sucederá cinco tributos atuais (PIS, 
COFINS, ICMS, ISS e IPI). Em 16 de janeiro de 2025, foi sancionada a Lei Complemen-
tar (LC) nº 214/2025, que regulamentou e operacionalizou os novos tributos sobre o 
consumo, notadamente o Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), a Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS) e o Imposto Seletivo (IS), detalhando fatos geradores, bases de 
cálculo, regimes e governança (inclusive o Comitê Gestor do IBS). Principais Substitu-
tos e Mudanças: • CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços): Contribuição de âmbito 
Federal que substituirá o PIS e COFINS. Vigência a partir de 2027, com período de tes-
te durante 2026, ocasião em que será destacado percentual nos documentos fiscais; 
• IBS (Imposto sobre Bens e Serviços): Imposto de âmbito estadual e municipal que 
substituirá o ICMS e ISS. Vigência gradual a partir de 2027 com implementação plena 
a partir de 2033; • Imposto Seletivo (IS): Novo Tributo que tem como foco desesti-
mular o consumo de itens prejudiciais à saúde e ao meio ambiente (cigarros, bebidas 
alcoólicas, carros poluentes). A vigência do IS será a partir de 2027; e, • Manutenção 
Restrita do IPI: O IPI inicialmente não será totalmente extinto, continuando a incidir 
de forma restrita sobre produtos industrializados na Zona Franca de Manaus. A partir 
de 2033, esse imposto será extinto. Reforma de incentivos e benefícios fiscais (LC 
224/2025): A Lei Complementar n° 224/2025, de 26 de dezembro de 2025, dispõe 
sobre a redução e critérios de concessão de incentivos e benefícios de natureza tributá-
ria, financeira ou creditícia, concedidos exclusivamente pela União Federal e aplicáveis 
ao IRPJ, CSSL, PIS, COFINS, IPI, II e Contribuição Previdência Patronal. De modo su-
cinto, temos: • Critérios mais restritivos para concessão, ampliação e prorrogação de 
benefícios e incentivos; • Redução linear de 10% dos benefícios fiscais; • Alteração nas 
tributações de Fintechs, Juros sobre Capital Próprio e Bets; e • Estabelece regras de res-
ponsabilidade solidária no recolhimento de tributos sobre apostas de quota fixa (bets). 
Avaliação de impacto: A Companhia avaliou os possíveis impactos da LC 214/2025 e LC 
224/2025 para a data-base de 31 de dezembro de 2025 e não identificou impactos nas 
suas principais premissas conforme divulgado nas notas explicativas n°6 sobre PECLD 
de contas a receber, n°8 tributos a recuperar, n° 3(h) vida útil do ativo imobilizado 
e n° 18 sobre provisão para contingências fiscais, cíveis e trabalhistas. A Companhia 
atendeu aos testes em ambiente de homologação e produção para destaque do IBS e 
CBS nos documentos fiscais a serem emitidos a partir de 2026. A Companhia mantém 
controle dos termos de benefícios fiscais e têm ciência de que deverão ser informados 
em ambiente e-Cac para comprovação de sua onerosidade e, futuramente, elegíveis 
para recebimento de recursos do Fundo de Compensação. A Companhia reconhece a 
obrigatoriedade de entregar a DERE, novo documento fiscal instituído para viabilizar 
a apuração do IBS e da CBS, considerando as particularidades de setores cuja aferição 
não segue exclusivamente a sistemática padrão de débito e crédito. Essa declaração 
atende situações em que a base de cálculo do tributo não corresponde ao preço da ope-
ração, mas depende de apurações complexas envolvendo margens e controles especí-
ficos de deduções. A Companhia possui IR Diferido ativo de prejuízo fiscal e diferenças 
temporárias, não tem ágio de combinação de negócios e nem outros intangíveis com 
vida útil indeterminada cujas premissas teriam impacto das alterações trazidas pela LC 
214/2025 e LC 224/2025 nas projeções para teste de realização dos referidos ativos. A 
Entidade não espera alterações no seu modelo de negócios em resposta aos impactos 
da LC 215/2025 e LC 224/2025 que requeressem uma mudança na forma esperada de 
utilização de seus ativos fixos e investimentos, embora esperar impactos na geração de 
caixa e lucros futuros.

5. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
2025 2024

Caixa 39.169 75.090
Bancos conta movimento 23.769 375.802
Aplicações em Certificados de Depósitos Bancários (a) 17.389.467 64.104.348
Total 17.452.405 64.555.240
Circulante 16.102.120 64.555.240
Não Circulante (b) 1.350.285 –
(a) Os investimentos estão preponderantemente vinculados a renda fixa e fundos com 
alta liquidez e baixo risco, com retornos médios no ano de 2025 de 90,75 % e 2024 de 
101,10% do CDI (Certificados de Depósitos Interbancários). A estratégia da Companhia 
é ter uma diversificação dos investimentos em curto e médio prazo visando manter a 

liquidez da Companhia. (b) Os investimentos classificados no ativo não circulante refe-
rem-se aos saldos bloqueados em decorrência do empréstimo junto ao Banco Santander 
e dos contratos de leasing. Esses saldos são liberados automaticamente após o paga-
mento das respectivas parcelas.

6. CLIENTES
2025 2024

Contas a receber de clientes 24.155.766 944.883
Direitos a faturar (POC) - (a) 53.109.653 4.283.136
Total 77.265.419 5.228.019
Aging-list

2025 2024
A vencer em até 30 dias 24.155.766 944.883
Total 24.155.766 944.883
De acordo com a avalição da Administração, não há expectativa de perdas na realização 
do contas a receber. (a)Refere-se a diferença da Receita reconhecida com base no méto-
do POC e a Receita de faturamento dos contratos.

7. ESTOQUES
2025 2024

Produtos acabados 136.263 147.899
Matéria prima 11.868.731 4.147.755
Produtos em processo 16.313.166 7.710.971
Estoque em poder de terceiros 4.106.794 555.401
Serviços em processo 1.089.895 268.319
Mercadoria em trânsito 493.828 –
Adiantamento de estoques 1.159.220 2.140.357
Total 35.167.897 14.970.702
O aumento significativo dos estoques decorre do início do contrato de produção do 
míssil MAX 1.2 AC, que demandou a aquisição antecipada de insumos e materiais para 
atendimento ao cronograma contratual.

8. TRIBUTOS A RECUPERAR E COMPENSAR
 2025 2024
IRPJ a compensar 90.610 –
IR Retido sobre faturamento 1.045.553 94.051
CSLL retida sobre faturamento 847.268 56.516
ICMS 7.373.185 184.477
IPI 169.406 15.019
IRRF a compensar 1.439.010 1.598.028
Impostos diferidos POC (a) 1.413.623 –
PIS creditado 193.938 –
COFINS creditado 847.282 –
Outros – 212.281
Total 13.419.875 2.160.372
(a) Refere-se aos Impostos Diferidos (ISS, PIS e COFINS) sobre receitas a faturar, que são 
reconhecidas pela metodologia de Receita POC.

9. ADIANTAMENTOS A FORNECEDORES
2025 2024

Adiantamentos a fornecedores no país 22.241.240 6.069.693
Adiantamentos a fornecedores exterior 16.197.922 3.178.292
Total 38.439.162 9.247.985
Os Adiantamentos referem-se às aquisições de matérias-primas para os contratos de 
produção e materiais que serão utilizados na Obra em Andamento de Caçapava.

10. INVESTIMENTOS
2025 2024

Seguro de proteção patrimonial (a) 5.697.642 4.441.090
Participação em outras Sociedades 3.221 3.589
Total 5.700.863 4.444.679
(a) Refere-se ao Seguro de Vida contratado em dezembro/21 em nome dos sócios, 
que tem como única beneficiária a Companhia. Serão realizados aportes anuais pelo 
prazo de 10 anos, e após esse, não ocorrendo sinistros, os valores aportados serão 
atualizados a taxa de 2,5% a.a. e ressarcidos a Companhia. Anualmente os aportes 
são atualizados pelo IPCA.

11. IMOBILIZADO
Descrição Saldo em 31 de dezembro de 2024 (+) Adição (–) Baixa (+/–) Transf. Saldo em 31 de dezembro de 2025

Terrenos 2.150.000 – – – 2.150.000
Instalações 179.287 – – – 179.287
Móveis e utensílios 345.266 777.655 (3.193) 835.406 1.955.134
Máquinas e equipamentos 6.138.479 28.636.257 (25.845) (8.454.382) 26.294.509
Equipamentos de informática 3.291.384 2.147.799 (37.938) 25.393 5.426.638
Ferramentas e moldes 214.782 708.130 (407) (25.804) 896.701
Equipamentos de comunicação 4.700 – 0 0 4.700
Benfeitorias em imóveis de terceiros 13.170.964 2.097.375 0 (330.948) 14.937.391
Construção em andamento 3.606.339 65.535.141 0 (91.572) 69.049.907
Imobilizado em andamento 5.746.490 1.856.924 (22.968) 7.873.581 15.454.027
Total de custo 34.847.691 101.759.281 (90.352) (168.326) 136.348.294

Descrição Saldo em 31 de dezembro de 2024 (–) Adição (+) Baixa (+/–) Transf. Saldo em 31 de dezembro de 2025
Instalações (112.713) (2.074) – – (114.787)
Móveis e utensílios (135.109) (120.722) 820 – (255.011)
Máquinas e equipamentos (2.024.858) (1.016.312) 2.678 – (3.038.492)
Equipamentos de informática (1.101.519) (903.972) 151 – (2.005.340)
Ferramentas e moldes (142.562) (35.929) 318 – (178.172)
Equipamentos de comunicação (3.501) (410) – – (3.911)
Benfeitorias em imóveis de terceiros (1.088.642) (2.821.590) – – (3.910.232)
Total da depreciação (4.608.904) (4.901.009) 3.967 – (9.505.945)
Imobilizado líquido 30.238.787 96.858.272 (86.384) (168.326) 126.842.349
As taxas de depreciação estão demonstradas na Nota (h) Imobilizado.
A movimentação do imobilizado de 2024 é demonstrada no quadro a seguir:

Descrição Saldo em 31 de dezembro de 2023 (+) Adição (–) Baixa (+/–) Transf. Saldo em 31 de dezembro de 2024
Terrenos – 2.150.000 – – 2.150.000
Imóveis e edificações – – – – –
Instalações 179.287 – – – 179.287
Móveis e utensílios 325.797 1.021.385 – (1.001.916) 345.266
Máquinas e equipamentos 3.935.279 5.586.946 – (3.383.746) 6.138.479
Equipamentos de informática 1.295.204 2.054.638 (15.690) (42.768) 3.291.384
Ferramentas e moldes 195.292 26.672 (4.902) (2.280) 214.782
Equipamentos de comunicação 4.700 – – – 4.700
Benfeitorias em imóveis de terceiros 1.691.264 11.492.187 (12.487) – 13.170.964
Construção em andamento – 3.490.619 – 115.720 3.606.339
Imobilizado em andamento 452.760 951.344 – 4.342.386 5.746.490
Total de custo 8.079.582 26.773.791 (33.079) 27.396 34.847.690

Descrição Saldo em 31 de dezembro de 2023 (–) Adição (+) Baixa (+/–) Transf. Saldo em 31 de dezembro de 2024
Instalações (94.784) (17.929) – – (112.713)
Móveis e utensílios (101.900) (33.209) – – (135.109)
Máquinas e equipamentos (1.651.998) (372.859) – – (2.024.858)
Equipamentos de informática (618.583) (484.270) 1.334 – (1.101.519)
Ferramentas e moldes (130.142) (13.478) 1.058 – (142.562)
Equipamentos de comunicação (3.075) (426) – – (3.501)
Benfeitorias em imóveis de terceiros (964.327) (124.315) – – (1.088.642)
Total da depreciação (3.564.809) (1.046.486) 2.391 – (4.608.904)
Imobilizado líquido 4.514.773 25.727.304 (30.688) 27.396 30.238.786

12. INTANGÍVEL
Descrição Saldo em 31 de dezembro de 2024 (+) Adição (–) Baixa (+/–) Transf. Saldo em 31 de dezembro de 2025

Cessão de uso e direito 1.230.320 1.606.532 – 107.384 2.729.468
Softwares 4.707.428 6.074.081 1.298 55.909 10.726.899
Marcas e patentes 12.617 9.924 0 – 22.541
Desenvolvimento de projetos 24.046.406 16.881.974 (9.565.303) 5.034 31.358.043
Total de custo 29.996.771 24.572.512 (9.564.005) 168.326 44.836.952

Descrição Saldo em 31 de dezembro de 2024 (–) Adição (+) Baixa (+/–) Transf. Saldo em 31 de dezembro de 2025
Cessão de uso e direito (439.942) (559.817) 0 0 (999.759)
Softwares (2.542.358) (1.250.467) 0 0 (3.792.825)
Total de amortização (2.982.300) (1.810.284) 0 0 (4.792.584)
Intangível líquido 27.014.471 22.762.229 (9.564.005) 168.326 40.044.368
Atualmente, o principal ativo intangível refere-se aos custos de desenvolvimento de projetos de melhoria do míssil MAX, os quais estão sendo amortizados ao longo do contrato 
de fornecimento vigente e serão apropriados também nos contratos futuros, à medida de sua celebração e execução. Em 2025, foram realizadas baixas no saldo do ativo intan-
gível relativas aos projetos em desenvolvimento que foram amortizados nos contratos em andamento. As taxas de amortização estão demonstradas na Nota (h) Imobilizado. A 
movimentação do intangível de 2024 é demonstrada no quadro a seguir:

Descrição Saldo em 31 de dezembro de 2023 (+) Adição (–) Baixa (+/–) Transf. Saldo em 31 de dezembro de 2024
Cessão de uso e direito 422.657 735.051 – 72.612 1.230.320
Softwares 2.806.247 2.015.013 (13.824) (100.008) 4.707.428
Marcas e patentes 12.617 – – – 12.617
Pesquisa e desenvolvimento 9.263.033 19.936.277 (5.152.904) – 24.046.406
Total de custo 12.504.554 22.686.341 (5.166.728) (27.396) 29.996.771

Descrição Saldo em 31 de dezembro de 2023 (–) Adição (+) Baixa (+/–) Transf. Saldo em 31 de dezembro de 2024
Cessão de uso e direito (309.944) (129.998) – – (439.942)
Softwares (1.725.192) (822.908) 5.741 – (2.542.358)
Total de amortização (2.035.135) (952.906) 5.741 – (2.982.300)
Intangível líquido 10.469.418 21.733.435 (5.160.986) (27.396) 27.014.471

13. FORNECEDORES
2025 2024

Fornecedores no país 10.429.648 2.923.594
Fornecedores exterior 8.731.563 237.267
Total 19.161.211 3.160.861

Aging-list | Empréstimos
Período Valor (R$)
2026 11.627.468
2027 6.397.049
2028 29.082
Total 18.053.599
A Companhia não possui cláusulas restritivas de “covenants” financeiros em seus con-
tratos de financiamento.

15. OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRABALHISTAS
2025 2024

Salários a pagar 2.694.590 1.869.488
Pensão judicial 29.970 19.191
IRRF a recolher 2.045.389 1.366.570
INSS a recolher 1.223.062 810.862
FGTS a recolher 405.611 244.251
Total 6.398.622 4.310.362

16. OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS
Descrição 2025 2024
ISS a recolher 572.982 363.877
PIS/COFINS/CSL sobre serviços de terceiros 59.729 17.153
ISS retido de terceiros 323.311 33.873
IRRF/CIDE a recolher 10.373 3.759
INSS sobre serviços de terceiros 281.656 21.012
Outros Impostos diferidos (a) 9.989.857 6.283.275
Total 11.237.908 6.722.949
Circulante 6.067.130 1.730.596
Não Circulante 5.170.778 4.992.353
(a) Refere-se aos Impostos Diferidos (ICMS, ISS, PIS e COFINS) sobre receitas a faturar, 
que são reconhecidas pela metodologia de Receita POC.

17. ADIANTAMENTOS DE CLIENTES
2025 2024

Adiantamentos de Clientes(a) 106.786.334 47.253.651
Receitas a Apropriar (b) 54.424.894 802.669
Total 161.211.228 48.056.321
Circulante 78.113.554 27.266.306
Não Circulante 83.097.674 20.790.015

(a) Os valores registrados como adiantamentos de clientes referem-se a montantes 
recebidos antecipadamente pela Companhia, antes da transferência dos bens ou da 
prestação dos serviços contratados. Esses valores são reconhecidos como passivos con-
tratuais e apropriados à receita no resultado à medida que as obrigações de desempe-
nho são satisfeitas. (b) Receitas a apropriar trata-se do overbilling que corresponde aos 
valores faturados aos clientes que excedem a receita reconhecida até a data do balanço, 
em função do estágio de execução dos contratos. Tais valores também são registrados 
como passivos contratuais, uma vez que representam obrigações da Companhia de 
transferir bens ou serviços no futuro.

18. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS
A Companhia possui ações judiciais e processos administrativos fiscais, decorrentes do 
curso normal das operações, envolvendo questões tributárias, aspectos cíveis, e outros 
assuntos. A Administração, com base em informações de seus assessores jurídicos, aná-
lise dos processos administrativos pendentes junto a Receita Federal do Brasil, consti-
tuiu provisão para contingência devido os processos possuírem possibilidade de perda 
provável o montante de R$ 662.292. De acordo com opinião legal de advogados contra-
tados para a adoção de procedimentos de tomada de créditos sobre diversas bases de 
cálculo do INSS. Para certificação dos valores de risco, foi contratada opinião indepen-
dente, sendo provisionados os valores atribuídos como de risco provável de perda. A 
Companhia possui processos administrativos, cuja possibilidade de perda é possível que 
totalizam o montam em R$ 3.357.979.

19. PARTES RELACIONADAS
A Companhia mantém transações com partes relacionadas. As operações são realizadas 
com base em contratos formalizados e aprovadas pela Administração. Em 31/12/2025 
o saldo de contas a pagar para a EDGE é de R$ 17.731.178 referente a aquisição de 
materiais para aplicação nos contratos de produção.

20. PATRIMONIO LÍQUIDO
a) Capital Social: O Capital Social da Companhia, totalmente subscrito e integrali-
zado em moeda corrente nacional, é de R$ 21.769.222,00, dividido em 4.500.000 
ações ordinárias e 889.222 ações preferenciais da Classe A, todas nominativas e sem 
valor nominal. Em 24 de abril de 2024, conforme Ata da Assembleia Geral Extraor-
dinária, foram aprovadas as seguintes deliberações: • Aumento do capital social da 
Companhia pela EDGE INTERNATIONAL INVESTMENT - L.L.C - O.P.C, no montante de 
R$ 222,00, mediante a emissão de 222 ações preferenciais, classe A, nominativas e 
sem valor nominal.

• Composição Acionária:

Acionistas Total Ações %
Ações 

Ordinárias
Ações 

Ordinárias (%)
Ações 

Preferenciais
Valor ações 
Ordinárias

Valor ações 
Preferenciais Total

Acionistas no Brasil 2.700.000,00 50,10% 2.700.000,00 60,00% – 12.528.000,00 – 12.528.000,00
EDGE INTERNATIONAL INVESTMENT - L.L.C - O.P.C 2.689.222,00 49,90% 1.800.000,00 40,00% 889.222,00 8.352.000,00 889.222,00 9.241.222,00
Total 5.389.222,00 100,00% 4.500.000,00 100,00% 889.222,00 20.880.000,00 889.222,00 21.769.222,00

A Companhia manteve seu enquadramento como EED (Empresa Estratégica de Defesa), 
mesmo após o aumento de capital realizado pelo acionista estrangeiro. Para manter 
essa classificação, é necessário que o capital votante nacional seja, no mínimo, 60%. 
b) Reserva de Lucros: Reserva de capital: são constituídas nos termos do artigo 182, 
§1º, da Lei nº 6.404/1976, e representam valores recebidos pela Companhia que não 
transitam pelo resultado do exercício. Reserva legal: constituída anualmente com des-
tinação de 5% do lucro líquido do exercício e não poderá exceder a 20% do capital social 
ou 30% no somatório dessa reserva e reservas de capital. c) Dividendos propostos: De 
acordo com o Estatuto Social da Companhia, o dividendo mínimo obrigatório aos acio-
nistas deve representar 25% do lucro líquido, após absorção dos prejuízos acumulados 
e destinações da reserva legal. Em 15 de dezembro de 2025, foi realizada Assembleia 
Geral Extraordinária (AGE), na qual foi deliberada e aprovada a distribuição e o paga-
mento de dividendos aos acionistas da Companhia, na proporção de suas respectivas 
participações societárias. d) Resultado por ação: O resultado básico e diluído por ação 
é calculado mediante a divisão do resultado líquido do período atribuível aos acionistas 
da Companhia pela quantidade de ações.

2025 2024
Lucro/Prejuízo do exercício 33.200.959 (2.333.973)
Quantidade de ações 5.389.222 5.389.222
Resultado básico e diluído por ação (em reais) 6,1606 (0,4331)

21. RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA
2025 2024

Receita operacional bruta 194.647.650 52.069.845
Deduções da receita
ICMS (4.158.443) (468.015)
ISS (2.937.044) (965.155)
PIS/COFINS (141.064) (31.995)
Receita operacional líquida 187.411.099 50.604.680

22. CUSTOS DOS SERVIÇOS E PRODUTOS VENDIDOS
2025 2024

Custos com materiais (68.152.616) (12.277.144)
Custos com pessoal (24.039.395) (5.679.620)
Serviços profissionais (11.527.438) (7.084.443)
Depreciação e amortização (5.306.858) (1.659.496)
Outras (8.957.208) (4.913.325)
Total (117.983.515) (31.614.028)

23. DESPESAS ADMINISTRATIVAS E GERAIS
2025 2024

Despesas com pessoal (13.392.018) (9.961.411)
Serviços profissionais (4.469.824) (3.017.014)
Despesas com viagens (260.352) (385.358)
Depreciação e amortização (953.842) (179.945)
Outras (2.778.483) (1.461.627)
Total (21.854.519) (15.005.355)

24. DESPESAS COM VENDAS

2025 2024
Despesas com pessoal (4.324.528) (4.126.527)
Serviços profissionais (893.152) (1.168.510)
Despesas com viagens (1.387.323) (651.169)
Feiras e eventos (386.534) (58.831)
Depreciação e amortização (450.591) –
Perdas no contrato(a) – (2.749.873)
Outras (762.962) (535.910)
Total (8.205.090) (9.290.820)
(a) Em 2024 a Companhia realizou a baixa do saldo a receber e a faturar de um cliente 
que não havia expectativa de recebimento ou faturamento dos valores, pelo motivo do 
contrato ter sido encerrado.

25. RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO
2025 2024

Descontos obtidos 7.769 21.743
Rendimento de aplicação financeira 5.056.703 6.901.327
Juros recebidos ou incorridos 113.942 44.752
Outros 53.797 52.196
Total de receitas financeiras 5.232.211 7.020.018
Juros pagos ou incorridos (1.777.825) (1.530.213)
Despesas bancárias e IOF (224.175) (113.260)
Multas dedutíveis (368.262) (89.997)
Perdas com ativos financeiros – (3.317.549)
Outros (4.916) (2.078)
Total de despesas financeiras (2.375.178) (5.053.097)
Perdas/Ganhos cambiais (2.923.506) 1.504.165
Resultado Financeiro (66.473) 3.471.086

26. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL CORRENTE
Descrição 2025 2024
Lucro/Prejuízo líquido antes do IRPJ/CSLL 37.755.413 (2.333.973)
(+) Adições 3.380.454 555.339
(-) Exclusões (41.135.867) (2.347.704)
Lucro/Prejuízo Fiscal – (4.126.338)

Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia usufruiu dos incentivos fiscais previstos na 
Lei nº 11.196/2005 (“Lei do Bem”), não havendo, em decorrência, imposto de renda e 
contribuição social a recolher no período. Adicionalmente, a Companhia possui aprova-
ção, até o ano-base de 2023, pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), 
dos dispêndios reportados no FORMP&D, os quais contemplam as atividades de pesquisa 
tecnológica e desenvolvimento de inovação tecnológica submetidas à análise técnica da 
Secretaria de Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (SETEC/MCTI), em conformidade 
com o Capítulo III da referida Lei e com o Decreto nº 5.798/2006.

27. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DIFERIDO
Descrição 2025 2024
Lucro Diferido no ano 19.137.704 –
IR Diferido Passivo 4.784.426 –
CS Diferida Passivo 1.722.393 –
Total do IR/CS Diferido Passivo (a) 6.506.819 –
Descrição 2025 2024
Prejuízo Fiscal e Base de Cálculo Negativa da CSLL 5.742.252 –
IR Diferido Ativo 1.435.563 –
CS Diferida Ativo 516.802 –
Total do IR/CS Diferido Ativo (b) 1.952.366 –
Efeito no Resultado (4.554.454) –
(a) Refere-se ao Imposto de Renda e Contribuição Social sobre os lucros diferidos nos 
contratos com órgãos governamentais. (b) O prejuízo fiscal acumulado da Companhia 
totaliza o montante de R$ 5.742.252. Os créditos tributários diferidos ativos foram re-
conhecidos com base em projeções de lucros tributáveis futuros.

28. GESTÃO DE RISCO FINANCEIRO
28.1 Fatores de risco financeiro: As atividades da Companhia a expõe a diversos riscos 
financeiros, como: risco de moeda, risco de crédito e risco de liquidez. a) Risco cambial 
ou moeda: O risco associado está relacionado à possibilidade de a Companhia vir a in-
correr em perdas devido a flutuações nas taxas de câmbio, que podem reduzir os valores 
nominais faturados ou aumentar os valores captados no mercado estrangeiro. Ao longo 
do exercício de 2025, a Companhia manteve operações em moeda estrangeira principal-
mente com partes relacionadas. Com o objetivo de mitigar o impacto cambial, a Com-
panhia realizou a abertura de uma conta internacional, que permitirá operar em moeda 
estrangeira de forma mais eficiente. b) Risco de crédito: O risco de crédito decorre de 
caixa e equivalente de caixa, depósitos em bancos e instituições financeiras, bem como 
de exposição de crédito a cliente. Os limites de riscos individuais são determinados com 
base em classificações internas ou externas de acordo com os limites determinados pela 
Administração. A utilização de limites de crédito é monitorada regularmente. Não foi 
ultrapassado nenhum limite de crédito durante o exercício e a Administração não es-
pera nenhuma perda decorrente de inadimplência dessas contrapartes. c) Riscos de 
liquidez: A previsão de fluxo de caixa é realizada pela Administração da Companhia. 
A Administração monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez da Com-
panhia para assegurar que ela tenha caixa suficiente para atender as necessidades 
operacionais. O excesso de caixa mantido pela Companhia, além do saldo exigido para 
Administração do capital circulante, é investido em contas correntes com incidência de 
juros, depósitos a prazo e depósitos de curto prazo, escolhendo instrumentos com ven-
cimentos apropriados ou liquidez suficiente para fornecer margem suficiente conforme 
determinado pelas previsões acima mencionadas.

29. REMUNERAÇÃO DE PESSOAL-CHAVE DA ADMINISTRAÇÃO
Em 2025, a remuneração do pessoal-chave da Administração, foi paga na forma de pró-
-labore, totalizando R$ 6.362.496 (R$ 6.063.123 em 2024). 

30. BENEFÍCIOS A EMPREGADOS
Os benefícios a empregados concedidos pela Companhia referem-se basicamente a be-
nefícios concedidos em bases mensais e assim reconhecidos contabilmente. Inexistem 
benefícios pós-emprego, fundos de pensão ou outros benefícios que requeiram trata-
mento contábil específico.

31. COBERTURA DE SEGUROS
A Companhia possui cobertura de seguros para os bens do ativo imobilizado e no mon-
tante julgado suficiente para cobrir eventuais sinistros, de acordo com a natureza das 
atividades e a orientação dos consultores de seguros: 

Descrição do seguro Vigência Cobertura

Seguro danos materiais na Matriz 
27/02/2026 a 
27/02/2027 R$ 13.000.000,00

As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza não fazem parte do escopo de 
auditoria e, consequentemente, não foram examinadas pelos auditores.

32. EVENTO SUBSEQUENTE
Em 23 de fevereiro de 2026 formalizamos a assinatura de um protocolo de intenções 
com a Marinha do Brasil, para a realização de estudos preliminares de viabilidade de de-
senvolvimento conjunto de dois grupos de Mísseis Ar-Superfície Antinavio denominados 
MARSUP. A Companhia celebrou em 09 de fevereiro e em 02 de abril de 2026, contratos 
de mútuos com partes relacionadas, no montante aproximado de R$ 20 milhões, des-
tinados ao suporte dos investimentos na expansão da capacidade produtiva da Compa-
nhia. Adicionalmente, a companhia contratou em 20 de março de 2026 a operação de 
cédula de crédito bancário no montante de R$ 13 milhões, junto ao Banco Santander, 
com o objetivo de financiar a construção de sua nova planta industrial de Caçapava. A 
Administração entende que essa captação está alinhada à estratégia de expansão das 
operações da Companhia e não gera efeitos nas demonstrações financeiras referentes 
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025.

14. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
Instituição Financeira Modalidade Taxa de juros Vencimento 2025 2024
Banco do Brasil Giro 1,41% a.m. 2026 656.345 1.781.250
Banco do Brasil Giro 1,39% a.m. 2027 2.929.756 4.603.934
Banco Santander Cédula Crédito à Exportação 1,21% a.m. 2027 1.986.870 2.865.842
Banco Daycoval Arrendamento 0,94% a.m. 2028 1.153.409 98.620
EDGE Mútuo 5,72% a.a. 2027 11.327.220 –
Total 18.053.599 10.249.646
Circulante 11.627.468 4.077.212
Não Circulante 6.426.131 6.172.434

Movimentação - 2025

Contrato 
nº 251.331.505 
Banco do Brasil

Contrato 
nº 251.332.546 
Banco do Brasil

Contrato 
nº 03300873000000 46500 

Santander

Contrato Arrendamento Daycoval 
n° 00A0034989 
n° 00A0034990 
n°00A0036156 EDGE Total

Saldo em 31/12/2024 1.781.250 4.603.934 2.865.842 998.620 – 10.249.646
Captação – – – 1.058.379 11.327.220 12.385.598
(-) amortização (1.124.905) (1.674.178) (878.972) (903.590) – (4.581.645)
Saldo em 31/12/2025 656.345 2.929.756 1.986.870 1.153.409 11.327.220 18.053.599

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Aos
Administradores e Acionistas da
SIATT – Engenharia, Indústria e Comércio S.A
São José dos Campos - SP
Opinião sobre as demonstrações financeiras: Examinamos as demonstrações financeiras da SIATT – Engenharia, 
Indústria e Comércio S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025, 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as po-
líticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da SIATT – 
Engenharia, Indústria e Comércio S.A. em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os seus fluxos 
de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil para as pequenas 
e médias empresas (NBC TG 1000 (R1) – Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas”). Base para opinião sobre 
as demonstrações financeiras: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção intitulada “Respon-
sabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, 
de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do 
auditor: A Administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da 
Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demons-
trações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse 

relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obti-
do na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não 
temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações financeiras: A 
Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações financeiras de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil para as pequenas e médias empresas (NBC TG 1000 (R1) – Contabilidade 
para Pequenas e Médias Empresas”) e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de 
a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a Administração 
pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações. Responsabilidade do auditor independente: Nossos objetivos são obter segurança 
razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independen-
temente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é 
um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se 
causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção 

de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o 
ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais; • Obtemos 
entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apro-
priados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia; • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela Administração; • Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, 
da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza 
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação 
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a 
não mais se manter em continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das de-
monstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os 
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos.
São José dos Campos, 10 de abril de 2026.
BDO RCS Auditores Independentes SS Ltda.
CRC 2 SP 027006/O-4 F
Vinicius Claudino da Silva
Contador CRC 1 SP 320767/O-7
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